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,BRASILIA  EM QUESTÃO 
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A cidade deve continuar com seus espaços abertos, diz Matta Machado 

Matta Machado quer preservar e tombar o Plano Piloto para que Bra Illa continue sendo a única cidade do mundo que obedece aos quatro princtplos básicos da Carta de Atenas, pois oferece trabalho, habitação, circuiaçâo e recreaçâo 

()ilibar o 1Platu) Piloto 
1 ima ação popular, proposta pelo advogado carioca Matta Machado, quer evitar a especulação imobiliária no DF 

OTAVIO PARAGUASSU g0". 
Urna ação popular, que já 	Matta Machado lembrai qpe 

conta coam milhares de assina- essa, preocupação com o futuro 
turas, dará nos próximos dias das cidades - tão desdenhada 
entrada na Justiça, pleiteando entre nós - impediu que as 
o tombamento do Plano Piloto princiPais capitais européis su-
de Brasília. pela Secretaria do cumbissem ao fenômeno das 
Patrimônio Histórico e Artísti- rinegalópoles. Esse, aliás, é o 
co. O autor da iniciativa ;  Q ad- espírito da Carta de Estocai-
vogado carioca Matta Macha- mo, documento do qual o Bra-
do - candidato a deputado te- sil é signatário: "E responsabi-
deral pelo 'PTB fltuninense -, é !idade dos Governos legar às 
o mesmo que, no Rio de Jariei- futuras gerações um ambieine 
ro, patrocina idêntico processo condigno". "E não há cidade 
pelo tombamento do Hotel grande no iBrasil", lembra 
Copacabana Palace. Matta Machado, "cor a qua- 

Tal medida tem o objetivo lidada de vida encontrada em 
de evitar que Brasília se torne, Brasília". 
a exemplo das principais capi- 	Na história mais recente da 
tais brasileiras, alvo da desen- humanidade, registram-se, en-
freada especulação imobiliá- tre outros, dois exemplos bem 
ria, que já cogita de adensar a sucedidos de preservação de ci-
ocupação da cidade, aprovei- dadas. Na Inglaterra, para pre-
tartdo as áreas verdes e as áreas servar Londres, ina o:antararn-
liv-res ainda existentes no Plano se as "cidades nova '. O êxito 
Piloto. A iniciativa de tomba- foi satisfatório, puis, ao me-
mento, que habitualmente ca- conteve-se a to da- 
be  ao Estado, é também fran- mográfica sobre 	aI bri- 
queada ao cidadão, segundo o. tânica, descer] 	rido-se 
artigo 154 da ConsConstitui- (  também os invi 	os 

dos  

pú- 
ção: "Qualquer cidadão será Micos e privado k 
parte legítima para propor Soviética, a coleti 	

União 

ação visando a anular ato lesi- meios de produção e a planifi- 
vo ao patrimônio de entidades cação total da economia evita- 
públicas". A ação popular, ram a destruição de Moscou. 
nesses casos, visa a suprir a 	- No Brasil - diz Matta Ma- 
omissão do Estado. 	 chado 	poderemos, pelo me- 

LOBBIES 	
, 
tios, senão alcançar o êxito 

Matta Machado, de qual- londrino, evitar o desastre que , 
quer forma, está ciente de que ta alcançou cidades outrora 
terá de enfrentar poderosíssi- m.aramilhosas, como o Rio. 

em- mos lobbies da construção ci- Basta que as autoridades ad 
vil, cujo poder de pressão pode ciem a tempo e lembrem-se de 
ser avaliado pelo êxito obtido que também sã.o responsáveis 

Pelo futuro. 
dos que se curvaram à sanha 
demolidora da especulação 

A LE  

imobiliária. O Rio de Janeiro e 	A base legal para a ação p0 
exemplo expressivo. O cresci- pular promovida pôr Matta 
mento intenso e desordenado Maéhado é o artigo 160 da 
da ex-cidada maravilhosa fez Constituição que atribui , ao 
com que o custo do metro qua- Estado o dever de preservar os 
eirado subisse a níveis que o co- monumentos de valor histori-
locam entre os mais caros do cos, cultural, artistico ou pai-
mundo. Tal encarecimento es- sagístico. O instrumento dessa 
timulou o crescimento vertical preservação é o tombamento, 
da cidade. Hoje, em alguns lo- por iniciativa da Secretaria do 
cais do Rio de Janeiro, o gaba- Patrimônio Histórico e Artísti -
rito dos prédios já atingiu o ab- co Nacional. Em casos como o 
surdo limite de 42 andares. de Brasília - em que o Estkdo 

Brasília, com 76 metros qua- se omite, qualquer cidadão po-
drados por habitantes de área de, através de ações populares, 
verde, é, sem dúvida, uma ci- tomar a iniciativa. 
dada privilegiadíssimá. A ri- 	Matta Machado • acredita 
gor, segundo Matta Machado, que, pouco a pouco, o brasilei-
"é a única cidade no mundo ro I vai-se conscientizando de 
que . obedece aos quatro sua condição de contribuinte - 
prinçípios básicos da Carta de e, corno tal, de sustentáculo da 
Atenas: oferece habitação, tra- máquina administrativa do Es-
balho, área de circulação e tado -, valorizando, com isso, 
área de recreação". iniciativas como a da ação p0- 

Há, mesmo assim, quem, te- pular. No Rio, onde alua como 
ma que, sendo Brasília uma ci- advogado, Matta Machado 
dada ainda bem jovem, haja mobilizou milhares de pessoas 
precipitação em tombada. do bairro de Copacabana para 
Invoca-se, nesse sentido, o ar- tentar impedir, junto à Justiça, 
gumento de que as cidades são a demolição do tracional Co-
organismos vivos, que preci- pacabana Palace Hotel. Idênti-
sam se expandir e se transfor- ca iniciativa tentará impedir a 
mar espontaneamente. Matta demolição da sede do Clube de 
Machado não concorda com a Regatas Flamengo, na Gávea, 
alegação: para a construção de um 

- No caso específico de Shopping Center. Malta Ma-
Brasília - diz ele -, tais argu- chado esclarece a necessidade 
mentos não procedem. Trata- no Brasil dessas ações: 
se de urna cidade administrati- 	- Com o advento do BNH - 
va, o centro do poder e, tal co- explica -, o processo de destrui-
mo Washington, não pode ser çáo das cidades se tornou mui-
vítima de uma explosão urbana to mais veloz, pelas facilidades 
- que, aliás, é um fenômeno concedidas à construção civil. 
que basicamente afeta apenas Os desvios do N estão aí: 
ao mundo subdesenvolvido. 	ao invés de apenas casas popu- 

As previsões mais otimistas lares, o Banco passou a finan-
estimam que o Brasil. no ano ciar também - imagine! - 
2000, terá cerca de 20Cri milhões shoppings centers. Ou seja, 
de habitantes, dos quais 170 num pais onde o Estado não 
milhões estarão esprimidos nos apenas se omite, mas, f req fico-
grandes centros urbanos. Essa temente, se coloca contra os in-
imensa pressão pressão demográfica tarasses do cidadão, este tem 
do campo para ,a cidade - que, de apelar para o único instru-
aliás, já estamos assistindo - mento de defesa a seu alcance: 
provocará o problema dos con- as ações populares. E o grau 
gestionarnentos totais, fenô- maior Mi menor de eficácia 
meno típico das megalópoles. desse instrumento estará na ra-
"Se não houver' um basta ago- zão direta da freqüência com 
ra", adverte Matta Machado, que as, comunidades passem a 

Brasília correrá muito peri- adotá-lo.:  


